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DR. FERNANDO BEIRES DO 
VALE NUNES DA SILVA 

Ao sumptiroso solar de seu 
respeitável pai, o ilustre caciense 
sr. Conselheiro Dr. Manuel Nu- 
nes da Silva, chegou já há sema- 
nas o sr. Dr. Fernando Beires do 
Vale Nunes da Silva, acompanha- 
do de sua ex. espõsa sr* D. 
Maria Emília Frade Nunes da Sil- 
va e de seus filhos João Manuel 
e Duarte Manuel Frade Nunes da 
Silva, que regressaram da Beira 
(Africa Oriental Portuguesa). 

Os nossos respeitosos cuin- 
primentos de boas vindas. 

A VOZ DOS POVOS 

Em geral, as raças que habitam 
as grandes alturas têm a voz 
mais débil e aguda que as que 
vivem nas regiões mais baixas, 
onde há abundância de oxigénio. 

Explica-se a razão porque hã 
homens que têm voz de mulher 
e as mulheres voz de criança... 

Ora toma. 

OS SAPATEIROS E OS 

CONSERTOS 

O calçado atingiu preços tão 
altos que não há memória de se- 
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Assunto 

As nossas últimas conside: 
rações, que apelavam pela boa 
estética da freguesia de Cacia, 
publicadas à semanas neste 
jornal sob a epígrafe d'hoje, 
mereceram a boa atenção no 
que dizia respeito aos Serviços 
Municipalizados de Electrici- 
dade de Aveiro que, imedia- 
tamente, ordenaram a mudan- 

ça do poste eléctrico pata a 
extremidade da rua, o que! 

efectuaram dois dias depois. 
E é aos mesmos Serviços) 

que novamente nos dirigimos, | | 

no sentido de ser restabelecido 
o antigo horário da iluminação 
pública. Não está certo que 
a luz eléctrica apareça nas ruas 
da nossa terra, já a altas horas 
e se apague pela meia noite, 
deixando-nos envolvidos nas 
mais densas trevas, com a 
agravante ainda de, aqui e aii, 

deixar às escuras parte das 
nossas artérias devido a não 
serem substituídas as lâmpa- 
das fundidas. 

Pouca e a más horas, a luz 

eléctrica em Cacia, chega quási   melhante disparidade com os or- 
denados ou vencimentos. 

Depois... um par de meias 
solas custa a insignificante quan- 
tia de 60400 escudos! 

Porém, a sola aparece, e mais 
barata, e eis que o sr, sub-secre- 
tário de Estado do Comércio e 
Indústria determina por despa- 
cho, sejam observados, no traba-| 
lho de consertos no calçado, os 
seguintes preços máximos: 

Calçado de homem:—Meias 
solas, 35850; capas de salto, 6850. | 
Calçado de senhora: —Meias || 

solas, 24850; capas de salto, 4850. 
Só com a fórga de lei o custo 

de vida se normalizará. 

e... 

PREÇOS ANTIGOS 

Em 1521 regulava em Portugal 
a 20e 25 reis o preço do alqueire 
de trigo. 

Hoje... vive-se a recordar os 
preços antigos. E chega... 

  

Conceição Lopes de 

Oliveira-Ascenço 
PARTEIRA 

Pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
Pela Escola Dr, Ravara 

(Atende a tôda a bora) 

Consultório ne 

R. Luiz de Camões, 132-1.º-Dt.º 
LISBOA 

Ique tão prontamente, 

a fazer-nos saúidades daquele 
tempo em que já não conta-, 
vamos com ela e nos orienta-| 
vamos com a luz das estrêlas. 
Nesse tempo, pelo menos, não! 
pagavamos, por boa, uma luz 
que muitas vezes nos satisfazia 
muito mais do que aquela ago- 

!ra,que pretende fazer-lhe frente. 
A iluminação pública devia, 

actualmente, acender às 20,30 
horas e apagar-se, ao menos, 

'à 1 hora, porque à meia-noite 
e 5 minutos temos a chegada 
do combóio correio à" nossa 
Estação e os passageiros dão 
com a nossa terra às escuras, 

tendo assim de seguir às apal- 
padelas para stias casas. 

Esperamos pela rápida ade- 
são dos Serviços Municipaliza- 
dos de Electricidade de Aveiro, 

como 
sempre, atendeu o nosso últi- 
mo reparo. 

E já agora lembramos-lhe 
a conveniência da substituição 

[dum poste eléctrico da Estrada 
| Nacional que, partido, está 
derrubado sôbre um muro. 

Sabe-se que fôra um auto- 
móvel que embateu com êle, 
tendo o chaufeur saído a ver 
o prejuízo, pondo-se depois 
em fuga.         

  

É provável que dos tantos 

Aveiro de maiur expansão em Lisboa e Porto 

“olharmos para elas. 

1 

a boa estética da nossa terra, 

    

   

  | sejam ou 

slocais 

transeuntes que passavam, al- 
gum tivesse tomado nota do 

º do carro-e era bom que o 
fornecesse, até a nós, que ain- 

da ó não descobrimos. 
* 

Aquela placa indicativa de 
ser alia «escola primária do 
sexo masculino de Cacian, que 
se vê ainda pregada às parêdes 
idaquêle pardieiro da Rua 
Conselheiro Nunes da Silva 
“onde, outrora, existiu, de facto, 
essa escola, já há muito que 
devia ter sido retirada dali não 
vá supôr-se que continuamos a 
ocupar uma casa imprópria 
para ministrar instrução às 
crianças da nossa terra. Com 
um poucochinho de boa von- 
tade e um poucochinho de 
visão também poderíamos, que 
diabo, principiar a compor 
estas pequeninas coisas parali 
nosso bem e para nosso pres- 
tígio. Eis porque lembramos a | 

  
os 

conveniência de se fazer desa- 

parecer aquilo dali que esnti- 
núa a atestar um passado que, 

felizmente, morreu na nossa 

terra, após sacrifícios sem 
conta e anos consecutivos de 
espera. 

* 

É de pasmar o asseio em 
que se encontram as ruas e 
valêtas da nossa terra. Dir-se-ia 
que nada há já por fazer, tala 
impressão que nos causa só 

A nossa” terra, verdadeira- 
mente, chegou à última. Res- 
ta-nos cruzar os braços e con- 

templá-la na sua dôr constante. 
* 

Estão a pedir camartelo os 
muros a que nos referimos nos 
últimos reparos publicados já 
há semanas com a mesma 
epígrafe d'hoje; nomeadamen- 
te nas ruas 1.º de Dezembro |" 
e Luiz de Camões. 

Ponham-se de parte as em- 
birras e as ganâncias e zele-se 

que está acima de tudo. 
      

António 8. Bernardino 
Protésico - Dentista 

Rua do Sol ao Rato, 26,1 

ERS'B o A   
O 

não publicados, 

À água que Cacia não bebe 

nem, talvez, heherá 

A uns éscassos 200 ou 300 me- 
tros da rua que nos conduz a 
Sarrazola e servida por uns míse- 
ros carreiros que é preciso pal- 
par antes de pôr o pé em cheio, 
não vá partir-se uma perna ou 
cair-se nos campos lamacentos 
do outro lado, e que um rêgo 
dágua acompanha brigando com 
entulhos de tôda a espécie que 
fazem por vedar-lhe a passagem 
p'rá Ribeira, fica a «Fonte do! 
Olhor, ali a um canto, solitária e 
triste, apenas balejada por umas, 
sombras dumas árvores próximas 
que assim querem dar-lhe um 
pouco de amparo. 

Há mais de um ano, há muito 
mais mesmo, que se fala na ca- 
nalização da água daquela fonte 
até à Levada, onde seria erguido 
um chafariz, muito bonito e bem 
feito, para abastecimento dessa 
mesma água, a melhor da região 
na opinião de várias competên- 
cias no assunto, Chegou-se até já 
a colocar no local alguns tubos 
que nos deram a impressão de 
irem começar as obras em breve, 
mas até huje nem tal coisa se 
principiou a fazer, nem sequer, 

tais tubos permanecem no 
mestno sítio ao menos para nos 
darera a ilusão de que foram 
trazidos para êsse efeito, Ora é 
precisamente perante isto e coisas 
identicas que nem unia pálida 
ideia nos assiste sôbre o que se 
pretende fazer na nossa terra, 
somente com o «diz-se e pensa- 
-Se» que corre de ponta a ponta, 
de bôca em bôca, e que de ano 
para ano, nada traz de prático 
para a nossa frêpuesia, talvez 
porque sempre é mais fácil 
dizer-se e pensar-se do que fazer 
e realizar. 

E a «Fonte do Olho» lá con- 
tinúa no seu isolamento sombrio 
à espera que Cacía lhe beba a 
água pura, já que agora, e só de 
vez em vez, vê chegar-se até ela 
uma ou outra criadita de casas 
ricas que ali vão encher as bilhas 
a mando dos patrões que a pre- 
ferem, 

    

Um caciense alfacinha. 

  

SENTENÇAS 
Franklin 
Herculano 
Paul Bert 

  

DE: 

  

Não faças gastos inúteis nem para ti 
nem para Os outros, isto é, não sejas 
pródigo. —eFranklin». 

As instituições e costumes de qualquer 
povo são a sua fisiologia, pela qual se 
explica principalmente q curto ou dilata- 
do da vula:—«Herculano». 

* 

Para a conservação da paz pública e 
do equilibrio social, impõe-se à necessi- 
dade de instruir o povo sob êste triplice 
ponto de vista, conhecimento dos direi- 
tos, respeito pelos deveres, sentimento 
da responsabilidade, — «Paul Berta, 

qualquer individuo 

EDS E MOTIGO 
WS alo Ufo vio GI úto lv alo do de do us 

VISITA MINISTERIAL 

A visita do sr. Ministro das 
Obras Públicas a Cacía está ainda 
com dia indeterminado, entretan- 
to, espera-se que seja para os 
fins da próxima semana. 

... 

ANTÓNIO PEREIRA DUARTE 

Chegou já há semanas à sua 
e nossa terra o nosso prezado 
ramigo sr, António Pereira Duarte, 
| funcionário da Câmara Municipal 
[de Lourenço Marques, que vem 
gozar merecidas férias junto de 
sua espôsa, filhos, sogros é mais 
família no Cabeço de Cacía e na 
Figueira da Fóz. 

Cumprimentamo-lo, 

FAROL DE AVEIRO 

Em substituição da antiga lan- 
terna, que desde a construção do 
farol, em 1894, é acesa de noite, 
na Basra, junto ao mar, para 
aviso da Navegação, foi colocada 
e inaugurada no dia 9 uma mais 
potente, vinda de França.   

es 

UMA QUADRA 

Não me envia o meu amor 
Senão sniidades e ais... 
Penas trago eu, com fartura, 
Saiidades tenho eu de mais. 

R. de C, 

LR 

PARECE ANEDOTA 

O tio está grâvemente doente, 
Os sobrinhos esneram, em uma 
sala próxima do quarto do 
doente, a saída do médico que 
lhe está fazendo aplicações. Logo 
que êle aparece, ansiusamente foi 
interrogado: 

— Então, sr. Doutor?!... 
— Meus senhores, sinto muito 

ter de lhes dar uma má notícia: 
o doente não vai desta... 

  

  Domingos Ferreira 

Afonso e Cunha 
MÉDICO 

Comsultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Av, Presidente Wilson, 106-1.º 
(Frente à Esperança) 

ISBOA 

  

eo 

  

DO 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 
  

Rua do Urneifixo, 28-2.º 

Telef, 21429 — LISBOA       
ua emo
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fotos d'arte 
reportagens fotográficas 

Fotografia a cores, reproduções, 

  

Rua dos Mercadores, 
18 - 1.º (Aos Arcos) 

AVEIRO 

Documentários e | 
ampliações e esmaltes, 

Molduras e passe-partouts. 

Chapas, películas e papeis. 

Laboratórios para trabalhos 
de Amadores. 

Aparelhos fotográficos. 

  

Garteira Elegante 

  

  

Fazem anos: 
Amanhã, 31 de Agosto, o sr. 

Adelino Marques Baptista, natu- 
ral de Cacía e conceituado indus- 
trial de padaria em Lisboa; e o 
sr. António Nunes Marques, 40 
anos, de Taboeira e residente 
também na capital. 
—No dia 1 de Setembro, a sr.* 

Maria da Luz Dias de Sousa, 42 
anos, espôsa do st. Manuel Nu- 
nes de Sousa, proprietários e 
lavradores em Cacía. 
—Em 2, o sr. Manuel Simões 

Pereira Costa, 60 anos, também 
proprietário e lavrador de Cacía. 

— Em 3, a sr.* D, Maria Luiza 
Marques Mendes, espôsa do sr. 
Carlos Mendes, estimado pro- 
prietário dos melhores estabele- 
cimentos de modas e perfumarias 
de Aveiro «Savoy» e «Jardim das 
Modas», dos quais publicamos 
anúncios na 4.º página e para êles 
chamamos a atenção dos nossos 
prezados leitores. 
—Em 4, o engenheiro-electro- 

técnico sr. João Fernando Verís- 
simo Nogueira, 24 anos, em férias 
em Angeja, filho do sr. António 
Nogueira da Silva e de sua espôsa 
sr.º D. Francelina Veríssimo No- 
gueira, bons angejenses e ben- 
quistos industriais de padaria no 
Estoril; o sr. José Maria Dias, 40 
anos, natural de Sarrazola e labo- 
rioso comerciante em Leiria; e o 
sr. António Nunes da Silva, 31 
anos, natural de Angeja e casado 
na Póvoa, empregado na panifi- 
cação de Alhandra. 
—E no dia 5, o sr. Elias Lopes, 

de Angeja e panificador em Vila 
Franca de Xira; e a menina Maria 
da Luz Marques Filipe, que colhe 
17 floridas primaveras, filha do 
sr. Manuel Filipe e de sua espôsa 
sr.* D. Olinda Marques, estima- 
dos proprietários do bairro de 
Sá, da cidade de Aveiro. 

Felicitamos os aniversariantes. 

VILEGIATURAS 

São muitas as famílias que se 
encontram em vilegiatura em Ca- 
cía. Dentre elas, contam-se as 
seguintes: 

O sr. António Duarte Castro, 
importante industrial de padarias 
em Lisboa, sua espôsa sr,* D. 

Maria Luiza Nunes da Silva e 
Castro, seus filhos António e Al- 
fredo da Silva Castro, sua sógra 
sr.* D. Angélica Nunes da Silva 
e sua criada a menina Vitória 
Rodrigues Simões; 

—QO'sr. Florentino Ferreira da 
Maia, estimado empregado co- 
mercial em Aveiro, sua espôsa 
sr.* D. Sofia Ferreira da Maia e 
seus filhinhos Carlos Manuel e 
Maria da Conceição. 
— À galante mademoiselle Ma- 

ria Tereza Nunes da Silva Morei- 
ra de Almeida, que se encontra 
no solar de seu avô, o ilustre 
caciense sr. Conselheiro Dr, Ma- 
nuel Nunes da Silva; 
—As meninas Principlina e 

Irene Rodrigues da Fonseca, filhas 
do sr. João Domingues da Fonse- 
ca e de sua espôsa sr.* D. Glória 
Rodrigues da Fonseca, conceitua- 
dos industriais de padaria em 
Castanheira do Ribatejo; 
—No seu prédio da Quinta, 

o sr. Manuel Albino Pereira Felix, 
benquisto industrial de padaria 
em Alhandra, sua espõôsa sr.* D. 
Ana Rosa Rodrigues Felix e sua 
galante filha Maria de Lourdes 
Rodrigues Pereira. 

— Também na Quintã, o sr. 
José Pereira Duarte, panificador 

  

no Entroncamento. 
—Em Alumieira, encontra-se 

o nosso amigo e assinante “sr, 
António Simões da Cunha Júnior, 
sua espôsa e filhos, laborioso in- 
dustrial de padaria em Setubal, 
—Com sua família, está em 

vilegiatura no Sobreiro o nosso 
amigo e assinante sr, Alberto 
Domingues Marques, panificador 
na capital, 
—Em Canelas, estão em vile- 

giatura O nosso amigo e assinan- 
te natural da Quinta sr. António 
Lourenço, sua espôsa sr.º Laura 
Rodrigues da Cruz e sua filhinha 
Maria Fernanda Rodrigues, ven- 
dedores de pão em Lisboa. 
—Em Esgueira está a veranear 

com sua família o nosso assinante 
sr. Manuel Marques da Cunha, 
conceituado industrial de padaria 
em Setubal. 

— Na sua vivenda do Ramalhal 
(Torres Vedras), encontra-se a 
passar O verão, o nosso amigo 
e estimado industrial gravador 
em Lisboa sr. Joaquim Cândido 
Franco e sua ex.mº Família, 

NOMEAÇÃO E COLOCAÇÃO 
Foi nomeado fiscal da Junta 

Autónoma das Estradas e coloca- 
do em Arouca, O nosso amigo e 
assinante sr. Manuel da Costa 
Júnior, familiarizado em Sarra- 
zola, pelo que veio no dia 9 do 
corrente, com sua família, de,Se- 
bolido (Entre-os-Rios) para Arou- 
ca, onde fixou residência. 

RETIRADAS 

Retirou-se de Cacia o nosso 
assinante sr. Augusto Dias Perei- 
ra, que se foi empregar na pani- 
ficação da Moita do Ribatejo. 

NA REDACÇÃO 
Estiveram na nossa redacção a 

apresentar-nos cumprimentos, fi- 
nezas que muito agradecemos, 
os amigos do «Ecos» srs, Fran- 
cisco Marques da Silva, que pa- 
gou a sua assinatura; Manuel Va- 
lente dos Santos, que pagou a 
sua assinatura; José e Alfredo No- 
gueira Simões, Fernando de Jesus, 
que se inscreveu assinante do 
«Ecos»; José Duarte, Adelino 
Marques Baptista, José Maria 
Nunes de Pinho, Amilcar Neves, 
Manuel Maria Maia, António 
Lourenço, sua espôsa sr.” Laura 
Rodrigues da Cruz e filhinha me- 
nina Maria Fernanda Rodrigues, 
António Dias Pereira, que pagou 
a assinatura de seu irmão Joaquim 
Dias Pereira, ausente no Rio de 
Janeiro; que veio no seu automó- 
vel acompanhado de seu cunhado 
José Simões Costa e sobrinhos, 
Augusto Dias Pereira, que pagou 
a sua assinatura; António Duarte 
dos Santos Gamelas e Manuel da 
Costa Duarte. 

  

O sonho 

Sonhei mm dia um sonho muito belo 
Que encheu de orgulho a alma minha, 
Sonhei que habitava num castelo 
E que eu era a sna rainha! 

  

Tinha tranças muito grandes e louras 
Cobertas de pedrarias eintilantes, 
A bôca vermelha como papoulas, 
Os olhos negros, grandes e brilhantes... 

Surgiu depois um rei grave mas belo 
Como nos antigos contos de fadas, 
Habitávamos o mesmo castelo, 
Eramos duas pessoas amadas... 

Mas, surge que do meu sonho acorde:! 
Vi que nada tinha sido verdade, 
Ter sido um sonho, verifiquei, 
Próprio da minha idade!,..   LINITA. 

| 
t 

| 

Iitodos os outros animais da crea- 

í 

  

| Do Alto dos Pinheiros 

O RISO 

Para ti, meu amigo, que 
constantemente ris. 

O que distingue o homem de 

ção, é que só o homem ri! 
Isto basta para afirmar a signi- 

ficação do riso, 
Depois, nós, que temos só uma 

maneira de chorar, que, debaixo 
da pressão angustiosa e dilace- 
rante da dôr, caímos todos pros- 
trados no mesmo abatimento 
sombrio, que, nobres ou plebêos, 
ricos ou pobres, crianças ou adul- 
tos, génios ou mediocridades, só 
temos as lágrimas como supremo 
alívio ou como suprema expres- 
são, temos em contraposição tan- 
tas maneiras de rir, quantas são 
as diferenças que nos distinguem 
e separam uns dos outros. 

(MODÊLOS COM 

Com 

REPRESENTANTES EM 

OS RELÓGIOS 

  

SÃO MAGNÍFICOS 

certificados de GARANTIA 

contra acidentes e de bom funcionamento 
  

Ourivesaria Matias & Irmão, L.“ 
(antiga Ourivesaria Vilaça) 

Rua Manuel Firmino, 14 

17 E 19 RUBIS) 

AVEIRO: 

  

Há o riso das crianças: —eflu- 
vio visível da alma dos anjos. 

Há o riso das virgens: — reflexo 
ideal de um paraízo onde a árvore 
do mal ainda não lançou as suas 
favoritas raízes. 

O riso dos velhos:—uma luz 
feita de doçura, de experiência e 
de bondade; um conselho mudo 
a que ninguém resiste, o perfume 
duma flôr murcha, que evoca 
diante do nosso olhar, mundos | 
que se esvaíran. | Vouga, deram-nos o prazer da 

Oriso das mais:—a natureza sua visita na nossa redacção, 
formou-o da alvura iriada das onde foram recebidos pelo nósso 
suas pérolas, da claridade rubra pessoal, no meio de grande con- 
e prometedora das suas auroras, fraternização, 
de tudo o que há de mais puroi «Os Andorinhas», composto 
nas suas graças estivais, uma pelos srs.: Vitorino Nunes dos 
nesga do céu, entrevisto atravez Santos, natural de Taboeira, nos- 
de uns lábios de mulher. so assinante e primo do nosso 

O riso das almas satisfeitas:— Director, presidente; Heitor Ja- 
consolação e esperança dos que cinto, tesoureiro; António dos 
procuram insaciáveis alguma Santos, secretário; Hermínio Li- 
coisa que nunca haverá. bério, Miguel Pereira da Fonseca 

O riso dos maus; — fauce aberta e Sebastião dos Santos, utiliza- 
de um abismo no fundo do qual ram para transporte um luxuoso 
bramam com fragor soturno as automóvel, da Garagem «Auto- 
águas lodosas de todas as paixões fama», da Travessa do Noronha, 
indomadas. [15 (a S. Mamede), de Lisboa, do 

Acima de todos êstes risos, qual era chaufeur o sr. 
efeito de todos os elementos que Freitas, que em todo o percurso 
os constituem e de muitos outros dispensou dedicação e estima 
que lhe faltam, vibra, estridente, aos «Andorinhas». 
poderoso, derramando em torno Agradecemos a visita e dese- 

a sua influência fecunda, o riso jamos-lhes as maiores felicidades. 
enorme que abala os: poderes e 
pela base, e que destroi os pre- M = 
conceitos e os ridículos pela raiz. “Os Fixes de 8. Cristóvão» 

E? esperado na nossa redacção Chama-se a êstei—o riso do! 
génio. |no próximo dia 4 de Setembro, 

Angeja, 12:8 947. | : bi on a Fixes 
i e 5. Cristóvão», de Lisboa, que 

ILDÉRICO. iniciará a sua digressão al 
hi desse pelo e no dia 3. Na sua visita 

entregará um valioso óbulo para 
FALTA DE ESPAÇO distribuirmos pelos pobres e 

Por falta de.espaço, deixamos tegidos pelo nosso jornal, por in- 
para a semana muito noticiário termédio do seu presidente sr. 
da região. tAntónio da Silva Diôgo, nosso 

Que todos nos desculpem, prezado amigo e conterrâneo. 

[Vida Alegre 

«Os Andorinhas» 

Gozou a sua 18.º excursão 
anual, de 17 a 21 de Agosto cor- 
rente, em digressão pelo país, o 
“Grupo Excursionista «Os Ando- 
rinhas», de Lisboa, fundado em 
29 de Setembro de 1929 

Ao passar pela região do Baixo 

  

  

  
  
  

Tuca ET 
(à M.) 

Vejo morrer o dia, e cá tão longe, 
Longe de ti, ouvindo a voz do mar, 
Eu fico inda mais triste do que um monge 
Na solidão dum monte a soluçar. 

Não sei viver sem ti, e ao ver as velas, 
Correndo âlém na ria com o vento, 
Sinto que mais ligeiro do que elas 
Corre p'ra ti, Amor, meu pensamento; 

Não sei viver sem ti, sem longamente 
Fitar teu lindo rôsto, sem ouvir 
A tua voz tão doce e meigamente 
Preso no meu o teu olhar sentir; 

Não sei viver sem ti, sem te falar, 
Sem te jurar mil vezes a paixão 
Que o teu olhar azul, sem eu contar, 
Me fez resplandecer no coração. 

Estou triste!... Cai em mim a noite calma... 
E os soluços rebentam na minha alma... 
E a saiidade me prende nos seus laços... 

Dna 
— —— 

Longe de ti, vê bem, só sei sofrer! ... 
Mas quero ser Feliz! quero Viver: 
—Prende-me toda a vida nos teus braços!   

Mário | 

Club Recreio Caciense 

HOJE 
REPRISE DO DRAMA 

“A Lareira do Pecado” 
que “Os Comediantes de 
Cucia” encarnaram a ca- 
pricho, pelo que têm al- 
cançado sensacional êxito. 

RS ie 10 

Vacina de vacas 
Durante a próxima semana 

realiza-se a vacina das vacas lei- 
teiras no concelho de Aveiro, 
conforme determina os editais 
afixados nos lugares público do 
costume. 

DIA 30 

Ás 22 horas 

  

Acôrdo do molico 
O acôrdo do moliço na Pateira 

da Samouqueira teve lugar hoje, 
dia 30, 

A Junta da Frêguesia de Cacía 
publicou editais avisando os ha- 
bitantes dos lugares de Cacia e 
Quintã do Loureiro. 

      

Já não vê bem? 
Não hesite. 
Compre uns óculos na Ou- 

rivesaria Vilar. 
Tem para tôdas as gradua- 

ções e preços. 
| Vende, compra, troca e 
conserta ouro, prata e relógios. 

OURIVESARIA VILAR 
Ruas José Estêvão e Mendes Leile 
(Junto ao Quartel da Guarda Republicana) 

AVEIRO 

  

  

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da República = ANGEJA 

Nesta Farmácia avia-se todo o 
receituário e especialidades na- 
cionais e estrangeiras, penicilina, 
artigos de borracha, fundas para 
homem, perfumarias etc. 

  

Blocos de cimento 
VENDE qualquer quantidade, 
bem como saibro e pedra bri- 
tada para cimento armado, 

aos melhores preços 

Abel Gonçalves 

  

(889) Esgueira=AVEIRO 

Moto nova 
de 500 c. c., com sid-car, 

VENDE 

André de Mira Correia 

R. Cândido dos Reis, nº 78   Ê Murtosa, Agosto 1947 Sélio tdo “AVEIRO  



ECOSIDE CACIA 

  

=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO = 
  

De TPaboeira 
Os a Andorinhas». — Como de 

costume de todos os anos, esteve 
aqui no dia 18e 19, êste grupo 
excursionista de Lisboa, que para 
isso uiilizou um. luxuoso autonó- 
vel, pernoitando todos os compo- 
mentes dêste grupo em casa da sr.* 
Luiza dos Santos, mãi do presi- 
dente do mesmo sr, Vitorino Nunes 
dos Santos. 

Desejamos aos « Andorinhas», 
muitas prosperidades por tôdas as 
terras do país, e que regressem 
bem à capital, são os nossos votos. 

Aniversário —Completou o seu 
23º aniversário natalício no dia 28 
do corrente a menina Laurenlina 
Marques de Almeida. 

Os nossos parabéns. 
Retiradas.— Vindo de Gaia, es- 

teve aqui apenas dois dias, o sr. 
Malaquias Nogueira da Silva, se- 
guindo depois para a capital, onde 
se foi empregar na panificação. 

— Também seguiu para Lisboa, 
a ocupar o seu lugar na panifica- 
ção o sr. Ernesto Marques Carva 
lhal, que aqui gozou um mês de 
licença. 

— Para a mesma cidade, seguiu 
o sr. Armelim Martins, 

—A retomar o seu lugar de 
caixeiro de padaria, relirou para a 
capital o sr. Carmindo Marques 
Ferreira, que aqui esteve uma 
temporada. E 
Estadas.— Da Golegã, esteve 

agui uvs dias o sr. Manuel Rodri- 
gues Migneis Júnior, ali benquislo 
industrial de padaria, que já deve 
ter retirado para aquela localidade, 

— Desde o último domingo, está 
aqui a sr.* D. Emília Rodrigues 
Lurangeiro, que se fez acompanhar 
de sua filhinha Lizete, e esta de 
sua amiga menina Maria Odete 
Pereira Valentim; espôsa e filha 
do sr. Marcelino da Cruz, indus- 
trial de padaria no Barreiro. 

Visitas. —No último domingo, 
estiveram aqui os sis Manuel Ro- 
drigues da Cruz, Delfim Marques 
Ferreira, e José Vicente da Silva, | 

mesmo dia a que retiraram no 

ocupar os seus lugares. —C, 
  

  

De Vilarinho 
Anos. —No dia 30 completa 10 

primaveras a menina Prazeres 
dos Santos Costa, filha do bar- 
beiro e alfuinte deste lugar er. 
Manuel João Alves da Costa e de 
sua espôsa sr.” Angélica dos San- 
108 Silvn. 
Retirada. — Para Caeilhas par- 

tiu com sua filha na última sema- 
na a sr.* Maria Alves Nogueira, 
que se foi juntar a seu marido, 

Consul italiano. —No dia 17 
nusenton-se pira o Porto o Consul 
italiano, que aqui esteve em vi- 
Jegiatura. 
Visitas. —No domingo visita- 

ram suas fauíílias ns srs. Manucl 
Dias Teixeira e Manuel Rodrigues 
Barbosa, panificadores em Coim- 
bra.—C. 

AGENTE — 

Telef. 11 

Grande sortido de pneus e 

tores, Kodaks e materiais 

- MhAbBOR 
| Manufactura Nacional de Borracha 

CASA AMGA 
de:- ALFREDO MAYA GAMA DE ANDRADE 

Teleg. AMGA 

dimensões para entrega imediata. 
Secção de livraria e papelaria: Romances dos melhores au- 

VILA DA FEIRA 

câmaras de ar de tôdas as 

fotográficos, canetas, etc. 
  

  

  

Festas Regionais do Vouga. — 
No sábado, domingo e segunda- 
-fuira, vão realizar-se as importan- 
tes «Fustas Regiunais do Vouga». 
O areal, todo ornamestado e 
Huminado, receberá uma maulti- 
dão de gente de todos os lados, 

que se dispersará pelo recinto, a 
contemplar a maravilha das paisa- 
gens, entre sons de música e re- 
bentar estrondoso de foguêtes, 

Está elaborado o seguinte pro- 
grama: 

No sábado — Ao meio-dia, «Zés 
Pereiras» pelas ruas, 

As 18 horas, chegada da Banda 
de Golãss— Fafe, que se juntará 
à da Associação Instrução e Re- 
creio Angejense, seguindo ambas 
a percorrer as ruas. 

A's 20 horas, chegará a Banda 
da Policia de Segurança Pública 
do Porto. 

Das 22 horas às 3,30 da madru- 
guda, grandioso arraixl nocturno, 
tocando em certanien as bandas 
de Fafe e Policia do Porto. 

| Haverá sm preendente fôgo de 
artifício, japonês e preso. 

No domingo—A's 11 horas, a 

  
DE ANGEJA   da nossa paroquial, acudiram 

muitos populares, que extingui- 
ram o fõgo. 

Angeja Sport Club —Pedin a 
demissão de 1.º secretário desta 
coleetividade desportiva o st. 
Francisco Corvo Silva, que foi 
substituido pelo 2.º secretário sr; 
Fernando Nunes Fontoura, 

Choque de automóveis. — Regis- 
[ton-se novo desastre de viação na 

|fatídica eurva da Rna da Fonte, 
in frente das escolas primárias 
Idesta fi êguesia, 

Choenram ali, no dia 25, os 
|nulômóveis HA-12 5d, que seguia 
para o Norte; guindo pelo seu 
proprietário Juão Vieira, de Ilha- 
vo, com o 1L-12-93, que vinha 

[em sentido contiário, conduzido 
também pelo seu proprietário 
José Rodrigues Pabolo, residente 

ima Rua Marquês da Fronteira, 8 
“re D., em Lisboa. 

Os carros solreram grandes 
avarias e dos tripulantes saíu fe- 
rida a espõsa do sr. Vieira, que 
recebeu enrativo na Farmácia 
Aliança, do nosso prezado amigo 
sr, Manuel Dins Costa. 

Muitos desnetres ocorridos nve- Banda de Fafe tocará na Praça.| 
As 16 horas, grande encontro | te loeul, devem-se à falta de uma 

de futebol entre o time de honra | placa indicativa de curva peri- 
do «Angejn Sport Club» e olgosa, o que compete às Obras 
“poderoso agrupamento «Despor-! Públicas tomar em atenção, 
tivo Quintagoense», du Quinta do| Futebol. —No campo do Cubo, 

Guto. | realizou-se no último domingo um 
Das 20 horas à 1 da madruga-| desafio de fatebol entre os grupos 

da, nove arraial nocturno, fuzene, Jocais «Angeja Sport Club» é 
do-se ouvir aus suas escolhidas «União Desportiva Operária», A   partituras as mesmas bandas de primeira das. equipes formou o 
Fale é da Polícia do Porto. Será sen time de honra é o União 
queimado grande quantidade de jreforçona sua linha com elemen- 
tõgo aquático, jrponês. aéreo, ete. 

Na segunda-feira — Estão reser- 
vadas grandes surprezas para êste 
dia, entre música e foguêtes, que 

deixarão todos os forasteiros e a 
nossa gente envolvidos numa 
inconfundível saúiade. 

= 

Incêndio —Na última segunda- 
-foiva, côrea das 16 horas, mani- 

festou se nm incêndio num monte 
de palha existente no quintal da 
cnma da sr? Ana do Branco, do 
Cabeço.   dos gritos v ao rebate dos sinos 

  

A Velo Reparadora 

JOÃO NEVES 
Verdemilho 

Bicicletas e acessórios, óleos, tintas, cimentos e outros 
artigos. Sementes de hortaliças das melhores qualidades. 

Automóveis de aluguer, oficina de reparações e esmaltagem 
de bicicletas com perfeição e pontualidade, 

do «Século», «Primeiro de Janeiro» e outros jornais. ' Agência 

— AVEIRO Telef. 83 

  

Oficinas Mecânicas de Serração E Carpintaria 
          

Estância de madeiras :-: 

Dra & PIO, Limitada 
ESGUEIRA (Areais) 

ORÇAMENT 

Materiais de construção 

AVEIRO 

tos da oportunidade, | 
O empate de 3a 3 não traduz 

o andamento da partida, que teve 
muita assistência, 
—No domingo, dia BI, pelas 16 

horas, a turma do «Augeju Sport; 
Club» defrontará no mesmo cam» 
po o «Desportivo Quintagoense», 
da Quinta do Gato, para realizar 
o número desportivo das Festas 
Regionais do Vouga. 

Partidas e chegadas. — Partiu 
hoje, dia 29, para o Porto, onde 
vai embarcar por via marítima 
para o Lobito (Africa Oriental 
Portuguesa), o nosso amigo sr, 
Vicente Tavares da Silva. | 

— Vindo do Estoril, está aqui n) 
gozar merecidas férias o er, linge- 
uheiro-Electrotécnico João Verís- 
simo Nogueira, que acaba de 
conelair a sua formatura é deve 
seguir em breve para estágio. 

— Chegou de Lisboa o sr, Antó- 
nio Nunes Alves. 

—Por ter parsado à disponibi- 
lidade do Regimento de Cavalaria ; 
5, de Aveiro, regressou a Angeja 

9 1.º cabo nosso amigo sr. Altino 
da Silva Amaro, —C. 

  

Vassouraria Aveirense 
-=DE=— 

Quintino, Silva & Melo 

Fábrica de vassouras e escovas. 
de piassaba. Malas é artigos |; 

de viagem, etc. 

(Diploma de Honra em Exposições 
Nacionais) 

Avenida Bento de Moura, 30     OS GRÁTIS AVEIRO — Telefone 277 | | 

'er. Manuel 

De Fermela | 

Festa de S. Bartolomen.--Rea- 
lizou-se no dia 23, 24 e 25 do cor- 
rente esta festividade, que foi abri- 
lhantada pela «Banda Bingre Ca- 
nelenses, 

No dia 23, tiraram-se as costu- 
madas «devoções» no Rochico e 
Fermelã A' noite, houve a Procis- 
são das Velas, com a imagem de 
N. Sr.* do Rosário. 

No dia 24, houve missa solene 
e sermão; à larde uma magestosa 
procissão e à noile um arraial que 
durou alé à meia noile solar. 

No dia 25, realizou-se da capela 
de S. Bartolomeu para a Igreja 
matriz nova Procissão de Velas, 
para a condução da imagem de 
N. Sr.º do Rosário, que subiu no- 
vamente ao seu trono. 

As marés. — Com os úllimos 
quartos de lua, as marés subiram 
em demasia, e as águas salgadas 
entrando nos nossos esleiros, ma- 
taram peixe superior a mil quilos. 

O povo apanhou muito dêsse 
peixe, entre êle, carpas, pimpões 
e salomões. 

Vilegiaturas. — À vilegiar, es- 
teve em Espinho e aqui, com sva 
espôsa e gentil fiihinha, o sr, Dr. 
Amilton Salgado, que já seguiu 
para Lisboa no seu automóvel, 

Casamento —No dia 28, rea- 
lizou o seu consórcio o sr, José 
António Rodrigues da Silva, filho 
do sr, Abilio Rodrigues da Silva 
e de Maria Ribeiro Baptista com a 
menina Maria Augusta Fonseca, 
filha dos falecidos António Peres 
Martius Fonseca e Carolina Angus- 
ta Fonseca, naturais de Angeja, 

Foram padrinhos os srs. Amé- 
rico dos Santos e Eduardo da Sil- 
va Baplista, de Augeja. 

Depois de um lauto jantar em 
casa do noivo, o novo casal seguiu 
aa de núpcias para Lisbou, 

s nossos parabéns. — €. 
  

  

De Fróssos 

Nascimento. — No dia 20 deu à 
luz um menino a sr* Belmira 
Cancelha. 

Doentes. — Está em franco res- 
tabelecimanto da giave doença 
que o reteve no leito, pelo que 
folgames, € nosso prezado amigo 
sr. António Larangeira, da Rua 
da Igreja. 
—Com nm forte atugne de 

«meningite», está grâvemente 
enferma a menina Lili, filha do 

Quintas é de sua es- 
pôsa sr? Maria da Luz Quintas, 

Deus lhe acuda. 
O calor.— Grandes vagas de 

calor, ncompauhado por nordeste, 
tem prejudicado muito a agrical. 
tura, 4 Junta devia providenciar, 
no sentido das águas do Rêgo 
Velho correrem para a Pateira, a 
ver se evita qua o peixe morra | 
por falta de águas. —C. 

Da Póvoa e Paço 

Casamento. — Na igreja paro- 
quial de Cucia, renlizou-se no dia 
17 do corrsnte o enlace matrimos 
uia da menina Rosa Nunes Tas 
vares, de 20 anos, filha da sra 
Rosa Nunes Marques e de seu 
falecido marido Manuel Tavares 
de Sousa, da Póvoa, com o sr. 
Manuel Maria Nunes da Silva 
Cruz, de 23 anos, natural de 
Angeia, filho do sr. João Nunes 
da Silva e Cruz e de sua espôsa 
er* Marin Marques de Almeida, 

Aos noivus desejamos muitas 
felicidades pela vida a fóra. 

Nascimento e baptizado.— No 
din 12 do corrente deu à luz uma 
menina a er? Prazeres Duarte 
Gamelas, espõsa do sr. Armando 
Marques Diniz, a qual foi ba- 
ptizada no dia 20 servindo de 
padrinhos os seus fios maternos 
António e Marin Augusta Games 
as. —O, 

  

  

De Sarrazola 

Casamento. —No dia 17 do cor= 
rente realizon-se o enlace matri- 
monial da menina Maria de Jesus 
Marques Pardinha, dy 32 anos, 
filha do sr, António Rodrigues 
Pardinha e de sua espôsa sr? 
Maria Nazaré Marques, com o sr. 
Autónio Rodrigues da Cunha, de 
26 unos, filho da sr.” Ascensão 
Angélica de Jesus e de sen fale- 
cido marido Antônio Rodrigues 
da Cunha Novo, todos dêste lugar. 

Ão novo ensal enviamos muitas 
parabéne, desejundo-lhe um por- 
vir peréne de felicidades. 

  

A's Noivas 

  

Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgueirensen, 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gôsto, 

Não esqueçam: 

«Horto Esgueirense» 

Telef. 230--Esgueira (AVEIRO) 

E" esta a casa que satisfaz as 
maiores exigências. Assim 

o tem provado, 

  

Srs. Proprietários 

  

Se desejam qualquer constru- 
ção, reparação, ampliações, pin- 
tura, estuques, carpintaria, mar- 
cenaria, possos ou bombas para 
os mesmos, consultem no seu pró- 
prio interêsse o sr. Alfredo Mar- 
ques, Vilarinho - Cacia, 

Desloca-se para qualquer parte, 
dá referências e atende rapida- 
mente os srs. proprietários. 

  

    Não esqueçam: 

Alfredo Marques 

Vilarinho — CACIA 

  

Clínica Médica Veterinária 
ASSISTENTES: 

Dr. Manuel Amador da Cruz 
(Médico Veterinário Municipal) 

Avenida Araújo e Silva, 41 == AVEIRO 

Dr. Jaime Rodrigues Machado Júnior 
Rua da Boaviste —-TABOEIRA=Telef. 3 

  

Chamadas a qualquer hora - = Recebem-se avenças. 

  

ELA 

CONSTRUTORA" 
de ANTÔNIO FRANCISC 

  

O NETO 
Oficina de construções e reparações de bombas 

em «madeira e em tubos de Luzulite. 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Peçam orçamentos 

  

Trabalhos garantidos 
Rua Conselheiro Queiroz = VERDEMILHO = A VEIRO



ECO STE MA CHA 

  

Grande sortido em: Casacos de Peles, 

Raposas, Róbes, Edredons, Malhas, 
Gabardines e Roupa Interior 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 

   

      

Agente e vendedor exclusivo 
das afamadas Camisas: Tábi, 
Confiança, Boémia, Limpope, 

Magna e Dúnia. 

Tudo o que vende é mo- 
derno e são exclusivos nal e Estrangeira. E 

) E pn : 
Sêdas encantadoras a n PROPRIETÁRIO : 
e tecidos de fantasia Ao 
de grande Novidade 

Sempre Novidades em Gravatas, Peúgas, 

Carlos Mendes 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

  

Camurcines, e Lenços muitos outros artigos. AVEIRO TELEFONE 119 

Automóveis 'n] fase. REM a da Cain Camions 
À MERCEARIA ::: VINHOS :: PETISCOS E AS AFAMADAS MOTOS 

A.J.S. -- B.S.A. == Norton -:- Vellocete 
AGENTE NO DISTRITO: A 

VICTOR. GUIMARAES 

Avenida Dr. Peixinho — AVEIRO — Telef. 292 

  

ERES E EC 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

gar passou. A comichão desaparece cotno por encan- 

to. À irritação é dominada, a pele é retrescada e ali- 

viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

lencia para todos os casos de eczema humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.*º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

EL CEA 
são os melhores receptores 

  

Os rádios 

  

Se:V. Ex.* pretende comprar um receptor, 
prefira um R.C.A, 

  

Pedidos a || MANUEL BAPTISTA FERREIRA 
Tavarêde — FIGUEIRA DA FÓZ 

ou a ANTÔNIO DA SILVA RICARDO 
CACÍA 

= 99 

«a ECONOMICA 
de: Vasco de Pinho 

  

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc. 

Executa todos os trabalhos de marcenaria e polimento 

Reslaurações em Móveis antigos e modernos 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

AVEIRO == ps Oi 

  

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

António MM. da Gunha 
(437) Rua da Rêpública CACIA 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito: 

Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 

luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 

bem como todos os acessórios pertencentes à sua arte. 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía. 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 

Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelha 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 

  

impressão em cores e preto; massas para rolos e aa : 
tipo-litográficos 

Acaba de melhorar as suas instalações 
para bem servir a sua numerosa clientela. 

RECINTO COM MESAS = 
Emissões da Rádio com auto - falante 

  

Os afamados vinhos de Paúla de Alenquer. 

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHA» 

que tôda-a Lisboa aprecia como excelente água-pé 
e canta com a música do «Mato Grosso»; 

  

Es branca, tinta e madura 
«Luizinha»! «Luizinha»! 

O teu sabor não confundo 

«Luizinha»! «Luizinha»! 

Por seres tão nobre, tão pura 

«Luizinhas! «Luizinha»! 

Es a melhor dêste mundo 

«Luizinha»! «Litizitha»! 

| Telefone 23085 
Largo do Limoeiro, 9, 10 e 1 = LISBOA 

(Refrain) 

Venha outra garrafa 
Para a gente beber 
«l uizinha» é nossa 
— Copos a bater. 
Quanto mais bebemos 
Mais nos apetece, 
Pois só não diz isto 
Quem não te conhece! 

  

Bicicletas 

Novos modelos 
A 

preços sensacionais 

  

  

PEÇAM.NOVAS TABELAS 

“— Aemando Crespo & 6.º 
R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — Velet. 27027 

  

  

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da anliga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em lôda a parte. — GAIA — PORTO 

  

  

Construção de Padarias | 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiras, taboleires e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com  pronti- 
dão e seriedade, Não temendo competidor, (449) 

JARDIM DAS MODAS 
Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte. 

“Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tôdas as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

proprietário: (Carlos Mendes 

Rua da Costeira — AVEIRO 

  

        

Telefone 211 

      

   
   
   

OITO E HS 
BERNARD E Err C+ 

Grupos Moto-Bombas 

e 

Consultem a “Casa do Zézere” 

Cesário Garcez 

OLIVEIRA DO BAIRRO Telef. 12 
  

António da Silva Penna Peralta 
Solicitador Judidial, encartado 

AVEIRO 
(O único Solicitador da Comarca) 

Travessa da Câmara Municipal, n.º 3- 1.º 

        

   

      
    

          

   
      
   

   

    

    

    

   
   

        

      

   

    

   

   

  

A 
ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

     é i 

EM 
  

Agência Funerária Capela 
AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples no de maior penipa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone n.º 304—ESGUEIRA 

ERA TO a did 
Sempre que desejarem construir ou modificar 

es vossos fornos, ncs minis modernos sistemas, vão o 
façam sem consultar o construtor; MANUEL RODRI- 
GUES MIRANDA —: ANADIA — que tem pot divisa 
«Bem servir e a preços módicos», 

de 

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de sec 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes etc. ete. (311) 

A Filha de V. Ex.* vai casar? 
Peça orçamento para o copo de água à 

Pastelaria “A CARIOCA, L.Da” 
A casa que, no género, serve com pleno agrado. 

Rua do Sacramento,54(a Alcântara) — LISBOA 
Telefone 60075 

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

Antigocons- 
trutor de for- 
nos dos mnie- 
lhores - siste- 
mas económi- 
cos e moder- 
nos. Executa 
todos os saus 
trabalhos com 
perfeição e so- 
lidez, tanto: a 
dia como de - a 
empreitada, po a E à PENA 
- Também fornece ferragens para fornos, modifica 
fornos antigos para sistema moderno. 

Se quereis ficar bem servidos e com perfeição, pros 
curem) sempre a antiga e acreditada casa de 

JOSÊ DIUNISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 
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